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      Prefácio




      O presente volume contém exclusivamente recreações e curiosidades relativas à Matemática Elementar. Não foram, portanto, incluídos nesta obra as variedades e os problemas que envolvessem números transcendentes, funções algébricas, logaritmos, expressões imaginárias, curvas trigonométricas, geometrias não euclidianas, funções moduladas etc.




      Achamos que seria mais interessante não dividir a matéria que constitui este livro em partes distintas segundo a natureza dos assuntos — Aritmética, Álgebra, Geometria etc. Assim, os leitores encontrarão entrelaçados — sem que tal disposição obedeça a lei alguma — problemas numéricos, anedotas, sofismas, contos, frases célebres etc.




      Abolimos por completo as demonstrações algébricas complicadas e as questões que exigissem cálculos numéricos trabalhosos. Certos capítulos da Matemática são aqui abordados de modo elementar e intuitivo; não teriam mesmo cabimento, em um livro desta natureza, estudos desenvolvidos sobre os quadrados mágicos, sobre os números amigos ou sobre a divisão áurea.




      Os professores de Matemática — salvo raras exceções — têm, em geral, acentuada tendência para o algebrismo árido e enfadonho. Em vez de problemas práticos, interessantes e simples, exigem sistematicamente de seus alunos verdadeiras charadas, cujo sentido o estudante não chega a penetrar. É bastante conhecida a frase do geômetra famoso que, depois de uma aula na Escola Politécnica, exclamou radiante: “Hoje, sim, estou satisfeito! Dei uma aula e ninguém entendeu!”




      O maior inimigo da Matemática é, sem dúvida, o algebrista — que outra coisa não faz senão semear no espírito dos jovens essa injustificada aversão ao estudo da ciência mais simples, mais bela e mais útil. Lucraria a cultura geral do povo se os estudantes, plagiando a célebre exigência de Platão, escrevessem nas portas de suas escolas: “Não nos venha lecionar quem for algebrista.”




      Essa exigência, porém, não devia ser... platônica!


    


  




  

    

      Matemáticos feiticeiros




      Conta-nos Rebière1 que o czar Ivan IV, apelidado o Terrível, propôs, certa vez, um problema a um geômetra de sua corte. Tratava-se de determinar quantos tijolos seriam necessários à construção de um edifício regular, cujas dimensões eram indicadas. A resposta foi rápida e a construção feita veio, mais tarde, demonstrar a exatidão dos cálculos. Ivan, impressionado com esse fato, mandou queimar o matemático, persuadido de que, assim procedendo, livrava o povo russo de um feiticeiro perigoso.




      François Viète2 — o fundador da Álgebra Moderna — foi também acusado de cultivar a feitiçaria.




      Eis como os historiadores narram esse curioso episódio:




      “Durante as guerras civis na França, os espanhóis serviam-se, para correspondência secreta, de um código em que figuravam cerca de 600 símbolos diferentes, periodicamente permutados segundo certa regra que só os súditos mais íntimos de Filipe II conheciam. Tendo sido, porém, interceptado um despacho secreto da Espanha, Henrique IV, rei da França, resolveu entregar a sua decifração ao gênio maravilhoso de Viète. E o geômetra não só decifrou o documento apreendido como descobriu a palavra escrita no código espanhol. E dessa descoberta os franceses se utilizaram, com incalculável vantagem, durante dois anos.




      Quando Filipe II soube que seus inimigos haviam descoberto o segredo do código tido até então como indecifrável, foi presa de grande espanto e rancor, apressando-se em levar ao papa Gregório XIII a denúncia de que os franceses, ‘contrariamente à pratica da fé cristã’, recorriam aos sortilégios diabólicos da feitiçaria, denúncia a que o sumo pontífice não deu a mínima atenção.




      Não deixa, porém de ser curioso o fato de ter sido Viète por causa de seu talento matemático — incluído entre os magos e feiticeiros de seu tempo.”3




      A Geometria




      A Geometria é uma ciência de todas as espécies possíveis de espaços.




      Kant




      Criaturas fenomenais




      O escritor francês Alphonse Daudet, no seu livro Tartarin de Tarascon (p. 186) conta-nos um episódio de que destacamos o seguinte passo:




      “Atrás do camelo quatro mil árabes corriam, pés nus, gesticulando, rindo como loucos e fazendo rebrilhar ao sol seiscentos mil dentes mui alvos.”




      Uma simples divisão de números inteiros nos mostra que Daudet, cuja vivacidade de espírito é inconfundível, atribuiu um total de 150 dentes para cada árabe, transformando os quatro mil perseguidores em criaturas fenomenais.




      O problema dos abacaxis




      Dois camponeses, A e B, encarregaram um feirante de vender duas partidas de abacaxis.




      O camponês A entregou 30 abacaxis, que deviam ser vendidos à razão de 3 por 1$000; B entregou, também, 30 abacaxis para os quais estipulou preço um pouco mais caro, isto é, à razão de 2 por 1$000.




      Era claro que, efetuada a venda, o camponês A devia receber 10$000 e o camponês B, 15$000. O total da venda seria, portanto, de 25$000.




      Ao chegar, porém, à feira, o encarregado sentiu-se em dúvida.




      — Se eu começar a venda pelos abacaxis mais caros, pensou, perco a freguesia; se inicio o negócio pelos mais baratos, encontrarei, depois, dificuldade para vender os outros. O melhor que tenho a fazer é vender as duas partidas ao mesmo tempo.




      Chegado a essa conclusão, o atilado feirante reuniu os 60 abacaxis e começou a vendê-los aos grupos de 5 por 2$000. O negócio era justificado por um raciocínio muito simples:




      — Se eu devia vender 3 por 1$000 e depois 2, também, por 1$000, será mais simples vender, logo, 5 por 2$000, isto é, à razão de 400 réis cada um.




      Vendidos os 60 abacaxis, o feirante apurou 24$000. Como pagar os dois camponeses se o primeiro devia receber 10$000 e o segundo 15$000?




      Havia uma diferença de 1$000 que o homenzinho não sabia como explicar, pois tinha feito o negócio com o máximo cuidado.




      E, intrigadíssimo com o caso, repetia dezenas de vezes o raciocínio feito sem descobrir a razão da diferença:




      — Vender 3 por 1$000 e, depois, vender 2 por 1$000 é a mesma coisa que vender logo 5 por 2$000!




      E o raio da diferença de dez tostões a surgir na quantia total! E o feirante ameaçava a Matemática com pragas terríveis.




      A solução do caso é simples e aparece, perfeitamente indicada, na figura abaixo. No retângulo superior estão indicados os abacaxis de A e no retângulo inferior, de B.




      O feirante só dispunha — como a figura mostra — de 10 grupos que podiam ser vendidos, sem prejuízo, à razão de 5 por 2$000. Vendidos esses 10 grupos restavam 10 abacaxis que pertenciam exclusivamente ao camponês B e que portanto não podiam ser vendidos senão a 500 réis cada um.
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      Resultou daí a diferença que o camponês verificou ao terminar o negócio, e que nunca pôde explicar!




      As invenções da Matemática




      Descartes




      A Matemática apresenta invenções tão sutis que poderão servir não só para satisfazer os curiosos como, também, para auxiliar as artes e poupar trabalho aos homens.
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      Ilusão de ótica




      A pessoa que examinar com atenção a curiosa figura acima será capaz de jurar que as curvas que nela aparecem são espirais perfeitas.




      Essa afirmação é errônea. A figura constitui uma notável ilusão de ótica imaginada pelo Dr. Fraser.




      Todas as curvas do desenho são círculos perfeitos. Um simples compasso trará essa certeza ao espírito do observador.




      O papiro Rhind




      Um colecionador inglês, chamado Rhind, adquiriu um documento antiquíssimo encontrado pelos árabes entre as ruínas dos túmulos dos faraós. Consistia esse documento — conforme provaram os sábios que o traduziram — num papiro escrito vinte séculos antes de Cristo por um sacerdote egípcio chamado Ahmés.
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      Ninguém pode avaliar a dificuldade que os egiptólogos encontraram para levar a termo a tarefa de decifrar o papiro. No velho documento, tudo aparece confuso e emaranhado! Subordinado a um título pomposo — Regras para inquirir a natureza, e para saber tudo que existe, cada mistério, cada segredo —, não passa afinal o célebre papiro de um caderno de aluno contendo exercício de escola. É essa a opinião de um cientista notável, chamado Revillout, que analisou com o maior cuidado o documento egípcio.




      O papiro contém problemas de Aritmética, questões de Geometria e várias regras empíricas para o cálculo de áreas e de volumes.




      Vamos incluir aqui, a título de curiosidade, um problema do papiro:




      Dividir 700 pães por 4 pessoas de modo a caber dois terços à primeira, um meio à segunda, um terço à terceira e um quarto à quarta.




      No papiro de Ahmés — segundo mostrou o prof. Raja Gabaglia4 —, em vários problemas a adição e a subtração aparecem indicadas por um sinal representado por duas pernas. Quando essas pernas estavam voltadas na direção da escrita, representavam mais; quando voltadas na direção oposta, indicavam menos. Foram esses, talvez, os primeiros sinais de operação usados em Matemática.




      E o colecionador Rhind — por causa desse papiro — ficou célebre em Matemática sem ter jamais cultivado o estudo dessa ciência.




      A economia do Pão-Duro




      Um avarento — que o povo apelidara Pão-Duro —, movido pela mania mórbida de ajuntar dinheiro, resolveu, certa vez, economizar da seguinte forma: no primeiro dia do mês, guardaria num cofre 1 vintém; no segundo dia, 2 vinténs; no terceiro dia, 4 vinténs; no quarto dia, 8 vinténs e, assim, dobrando sucessivamente, durante trinta dias seguidos.




      Quanto teria o Pão-Duro amealhado, desse modo, quando terminasse o mês? Mais de um conto de réis? Menos de um conto?




      Para que o leitor não se sinta embaraçado, vamos dar alguns esclarecimentos.




      Ao fim de uma semana, ou melhor, oito dias depois, o avarento teria economizado apenas 255 vinténs, isto é, 5$100.




      E no fim das 4 semanas?




      Um professor de Matemática propôs esse problema de improviso a uma turma de 50 estudantes. A solução devia ser dada mentalmente.




      Um dos alunos respondeu logo que a soma não passaria de 500$000.




      Outro avaliou em dois contos de réis a quantia final.




      Um terceiro, inspirado por alguma desconfiança sobre o resultado do problema, assegurou que o Pão-Duro teria quase 200 contos de réis.




      — Não chega a 100 contos! — afirmou com segurança o primeiro calculista da turma.




      E afinal não houve um único estudante que dissesse um resultado aproximadamente verdadeiro.




      Ao cabo de 30 dias, o avarento teria economizado um número de vinténs igual a 1073741824, o número que equivale à quantia de 21.474:836$480. Mais de vinte e um mil contos! O leitor não acredita? Faça então as contas e verifique como esse resultado é precisamente exato!




      Os grandes Geômetras




      TALES DE MILETO — célebre astrônomo e matemático grego. Viveu cinco séculos antes de Cristo. Foi um dos sete sábios da Grécia e fundador da escola filosófica denominada Escola Jônica. Foi o primeiro a explicar a causa dos eclipses do Sol e da Lua. Descobriu várias proposições geométricas. Morreu aos noventa anos de idade, asfixiado pela multidão, quando se retirava de um espetáculo.


    


  




  

    

      Notas




      1Rebière — Mathématiques e mathématiciens.




      2Matemático francês. Nasceu em 1540 e faleceu em 1603.




      3Cf. o artigo “François Viète” do livro Álgebra — 3.º ano, de Cecil Thiré e Mello e Souza.




      4Raja Gabaglia — “O mais antigo documento de matemática que se conhece”, 1899, p. 16.
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